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Resumo 

A credibilidade de uma análise sensorial depende de inúmeros fatores associados a 

questões psicológicas e atitudes comportamentais. Por se tratar de características 

subjetivas, torna-se complexo realizar uma aferição da qualidade de um painel sensorial 

utilizado para discriminação de produtos. Seguindo esta argumentação, este trabalho tem 

por objetivo avaliar a viabilidade do algoritmo E.M – Expectation Maximization - como 

um procedimento para discriminar grupos de indivíduos que supostamente poderão 

apresentar tendências nos resultados obtidos em experimentos sensoriais. Com este 

propósito, as performances dos indivíduos em conjunto com os resultados obtidos pela 

execução deste algoritmo foram confrontadas em um estudo de caso de provadores de 

diferentes tipos de cafés especiais. Concluiu-se que para esta abordagem, o algoritmo foi 

eficiente por detectar diferentes grupos previamente conhecidos resultando em uma 

predição para a variável latente e matrizes de correlações que justificam o comportamento 

dos provadores na discriminação dos tipos de cafés. 
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